
BRASILIA (O GLOBO) — A 
Arena já tem prontos quatro 
requerimentos, para a consti-
tuição de comissões parla-
mentares 

 
 de inquérito que 

pretende encaminhar à Mesa 
do Senado no primeiro dia de 
março. Segundo alta fonte do 
Governo, "isso demonstra a li-
nha de ofensiva que será ado-
tada pelo partido na próxima 
Legislatura, diferente da ante-
rior, quando a Arena apenas 
se defendeu dos ataques oposi-
cionistas". 

Os requerimentos — que já 
contam com as assinaturas 
exigidas pelo regimento (um 
terço dos membros da Casa) 
— pretendem instituir comis-
sões para investigar o proble-
ma do menor abandonado, a 
ampliação do FGTS, a amplia-
ção do sistema de incentivos 
fiscais, "totalmente pulveri-
zado com o passar dos anos", 
e os efeitos das empresas mul-
tinacionais na economia brasi-
leira. 

O líder do Governo no Sena-
do, Jarbas Passarinhos, criti-
cou a maneira inconseqüente 
como este tipo de trabalho 
parlamentar vem sendo de-
senvolvido, "mais para ocu-
par espaço, pois a maioria das 
conclusões das CPIS vão para 
a lata de lixo". 

— Agora, a situação vai ser 
diferente — assegurou Passa-
rinho —, pelo menos com rela-
ção ao partido do Governo. 
Pretendemos, através das 
CPIS, não apenas investigar 
denúncias de corrupção, mas 
levantar alguns dos proble-
mas crónicos brasileiros, de 
modo a que o Governo não só 
disponha de um diagnóstico 
completo dos temas, como 
também das sugestões para o 
seu equacionamento. 

Informa-se que também o 
MDB pretende criar pelo me-
nos quatro comissões de in-
quérito, o que, provocará um 
impasse, uma vez que o regi-
mento permite o funciona-
mento de apenas cinco CPIS. 
Caso os quatro requerimentos 
da Arena sejam aceitos, com a 
CPI do acordo nuclear, que se-
rá prorrogada na próxima Le-
gislatura, o MDB não poderá 
mais requerer CPIS. 


